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Cn11cllii do NOSlltl Sco!Jom do Pcstcri·o, om Alcouaçii 

Esta c;1pl'lla, que se vê rrprcsrntada c-111 a gravura 
ju11ta, arlia·l'\l' crccta na c~rca do rnostl'iro de Alco
Jmça. Posto 11m' seja assoherLada pt•lo \ ulto colossal 
d'cs~c gif!alltc de pcd1·a, lcra11tado a tamanha altura 
e grarnll'Za pl'la piedade e mu11ilkencia tlr muitos reis, 
ª'l uclla t•rmida 11üo desdiz, na riqu<'za dos matcriacs 
e <la ornam<'ntaçüo, do ranioso lll011u1uc11to coe\'O com 
a ru11tlaçi10 <la mooarchia. 

Nüo can1ram no:> seus aliccrc(·s J'(1Aias mãos, como 
succedt•u no vi;;i11ho rnosll·iro; uem para os gastos da 
obra se aJH·iram os cofres cio estado . ou os da opu
lenta ordem de S. Brrnardo. Essa fabrica, revestida 
rxter11atnP11te de cxcc·llentl's mt11·111orps IH'lll ciu?.cla
dos, e adornada 110 interior com Jwllos retaLulo~ de 

'l"vwv 1x l~tiõ 

talha doirtitla, foi erigida pela de\'OÇão de u111 sin1ph•s 
frade, c·onvenlual n'aquelle mosteiro, chamado padre 
mc:itrc fr. Joito Paim. 

Não se limitou o fundador a construir a capPlla, 
que dcdkou a Nossa Senhora do Desterro, e a guar
uet:cl-a com todos o:; paramentos e alfaias m·cc:;,;arios 
para o culto <' ornamento d'clla; con:signou-llic re11da,; 
para a su:;tcntação do mesmo culto e co11sC'rrnçf10 do 
cd ilicio. Para c::::;c lim comprou e fez- lhe doatrio ele 
uma:; f;.1zP11das, cujo rendimento dara para st• cdchrar 
na dita capellit uma missa. cantada lodos os sal1hndo:;, 
e uma festa a11oual com muita solcrn 11 idade. Para o 
srrviço da Rl·11liora e a<'E>io ela ermida instituiu uma 
confraria , cuja confirrnaçfio obtc,·e. 
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Procurámos, mas não alcançúmos, noticia do anno •Cartas escriptas de Paris a 22 de alJosto de 1595 
em que se e1Teituou esta fu11daç.ão: O p~dre Luiz C<~r-

1 
ás mogestades delrei christia11issimo llem·ique 1v, rai'. 

doso, que cornmemorn no seu Diccionano geograph1co nha de lnglaterrn, Estados Geraes, conde Jl/cmricio 
o nome do fundador , nada refere quanto á era . Acban- principe de Omnl}e, e conde de Essex. Paris. cbe;, 
do-nos na mesma incct'tcza sobre a cpocha precisa cm Jean ~li card. 1607, 12. Saíl'am impressas C'm francez 
que \ircu ír. João Paim, apenas no' resta tirar argu- e portugucz. :.\'estas cartas, estando proximo á morte, 
mento da arcbitectura do cdiflcio para base dos nos- cncommenda a estes principc>s os seus filhos, e as pcs
sos jui7.os. 1 soas, que sc>mprc lbe assistiram e o acompanharam. ,. 

A archi1cc1ura elo cdiílcio é a ela renascença; não O nosso distincto e infatiga vcl auctor do nunca assaz 
essa renascença que succedeu, para hí dos Pyrcnéos, cncomiado Dircionario biblior11·aphico prn·tumu·z, 1, 78 
á architcctura gotbica; mas sim a que se introduziu cscrl·,·e, cm referencia a C='las linhas de Darhosa : ' 
em o nosso paiz, já muito modificada, no seculo X\"J. •Que estas Cartas existem em franccz com todas 

As columnas torcidas, ou salomonicas, nflo foram as in<licaçú<'s referidas, nf10 pôde restar a nwnor dú
usadas nos principios d'aquclla introducção, pois nüo 'ida, pois d'rllas Yi ai nela !ta pouco um exemplar; po
conhcccrnos ou não nos rccordúmos de as ter visto 1'éln que ex islam lambem cm portuguez, isso é o que 
em edincio algu m do 1en1po dcl-rc>i D. Jof10 m, cm me parece de prova clifncilima, cm quanto nflo ap
que S<' operou esta tran~i\."flo na arte. Cremos que a parecer algum exemplar d'c>llat', debalde procurado 
primC'ira construcç:flo cm que apparccernm foi a c>grc>ja por todos o:; nos~os mais modernos bibliographos, que 
e sacristia do collcgio de Santo ..\ntflo, pertencente ao:; tem !ralado de rcriflcar este ponto. • 
jesuítas, e> agora ho~pital de S. José. Este ed ifü:io, Parece-me <1ue cliegou a occa iüo de poder desatar 
fundado pelo carclca l-i11fa111c D. JI C'11l'iquc, foi come- esta dOvida do meu prezadissimo amigo lnnocencio 
çado no reinado de D. Sebastião. Porém a opposiçf10 Francisco 1Ja 8ilrn , dúrida que poncn turn 11 ão nagceu 
que o j)O\'O de Li5boa Íl'Z a similhantc fundaçftO dei;dc S(' tlãO da rapidez da inspccçftO rcita da c>diçiio das mes
a abertura dos alicerces, obrigando o cardcal-infanll' a mas cartas <'111 francez, e da cquiroca e incompleta 
desistir da continuaç:f10 dos lraballlos, foi causa de que de~cripçào que da obra fücra o auc1or da Bibliotheca 
sómente se déssc impulso ás obras depois que o mcs· lusitana. 
mo cordeai empunhou o sccptro, ele modo que a p1fo- l_luem lê Barbosa, ~uppúe que as cant as cm íranccz 
ripai pat·tc da ediílratão foi Jevan1 ada sob o go1•c1·no e portugucz ronslituem um tomo, publ icado por .Jean 
do intru:;o rei D. Filippc> 11 ele Castclla. o que corre:>· ~licard , cm Paris, no anno .1()07 , in-12.º : quando a 
ponde aos ílus do seculo xY1 e principios do XYll. \'(•rclade é (tttr Piias são ap('t1as parte do lino puhli-

:.\ào tardou a gc1wralisar-se aquclla fórma de co- cado na mesma cidade, anno e fo rmato, pC'lo mesmo 
Jumnas, porém foi mais geralmente adoptada para tlt; 1 editor, com o tilulo E.rct:lfrnt el libre disro11rs dv 
obras de talha doirada, destinadas ao a1lorno dos 1·c· droict de la .rnccession Royale att Royaume de Port11· 
!abulos dos altares, que á ornamc>ntaçf10 externa do:' yat. Barbosa, que no mrsmo Jogar cit a em termos 
templos ou de outros quac>squcr (•dificios. Assim o daros esta ohrn quando fa lta das cartas <'~criptas por 
gosto <las columnas :::alomonicas pt'CYalcccu nas ohra~ D. Antonio aos papas Gregorio x111 cm J 58:3, e ::lixto Y 
de madc>ira durante todo o seculo XYll e a maior partt' cm 1585r fal-o confusanwnte, e do modo que já ,·i· 
do :xrnr .. \las não aconteceu outro tan10 com os lra· mos, tratando das ditas cartas cm por1ugm•z e da ou
Lalhos executados cm IJC(ira. Mo di1·c111os que no ui- Ira C'm franccr., cscripta de Londres, a Clemente YIII , 
timo d'aqu<·lles sccu los nflo se ciuzclasse em mannorc• cm 1595. 
columna alguma sa lornonica, mas lemos para nós qu<' Porque o aca~o me deparou um exemplar do ra
quasi todas as que c:-..istcm cm o nosso paiz são obra rissimo lino que "uscitou e pôde resolrcr esta quc;;
do seculo anterior. Ião, parece-me qnc não !"erú sem utilidade para hiblio-

Entend<'mos , pois, c>m ronclusi'IO d'e,;tc;; raciocinios, philos e biblio:?rapbos dcscre\ cl-o aqui miudamente. 
que a mencionada capei la de ~os"a ::;t•11ho1·a cio f) p:-;. Jfü o titulo lic>lmente copiado: 
terro foi cdilicada no seculo xrn, ou muito no pl'ill· txcelte11t el libre discotn dv droict de la siccces-
cipio do XYn1. sion Royale a11 lloyaume de Portugal: Et lo legitime 

A capella Cica conligua á cêrca cio mo:;tci ro, a pouca s11ccessio11 dn Roy Dom Antlwine. Auec plusiew·s Let
cfütancia da sacristia da l'grc>ja. Ou1r'ora tinha na frentC' //'es curieus1·s rles Papes, llois. Pl'inces et .llo1111rques 
um jardim de murta:;, com que o fundador lhe afor· de la Chrestienté, sw· la rnognoissance rl11 rlit 1Jcm1 
moseou o adro. Depois da cxtincçiio das ordens reli- Anthoine Roy ile Portugal. l'I ile et necessa ire flll.l' Ama· 
giosas, dnrnntc o triRtc nbandono a <i uc foi c:onílcm- tew·s de Justice et Equite. A Pol'is, cl!e;; Jean ,l/icard, 
nado aqucllc mosteiro monumental, foram sec.:camlo tenant sei boutique au Pala is , en la galel'ie allant à 
as murlas, e boje, JWOYaYClmcnte, 11f10 restará <l 'ellas la Çhancel lel'ie, 1607. 
mais que o logar, poi;; que o lcrTc'no cm volta da E um Yolume in-12.º, ele :rn:J paginas de numrra
capella foi co1nertido <'Ill ccmit<'rio puhlico. A ermida çf10 seguida, acnbado de imprimir cm ·'i d(' janeiro 
serve ao presente para deposito dos dcfunctos e cn- JGOi, como ;;e• ,.ê da dcrlaraçf10 que lra7., e dedicado 
commcndaçiio de suas almas . pelo impre~~or A messein1w1·1·s tes sel'enissimes Prin-

Para c•;;;ta capella vciu de Homa, po1· d iligenc i a~ de ces de J>ort11ual, Dom Em111a1111el, et Dom thristo(le. 
fr . .João Paim. e ahi foi dc>positado cm um rico <' Em prinwiro togar con t(•m o discu1·so J)l'Opria111en1c 
brincado caixão, o corpo ele ::ianta Con::tança, Yirg('m dito, que é traduzido do latim. Depois lc>m os scguin-
e marl,r. tcs documc>nlo~: 

A g1:arura que public:imos é cópia de uma pholo· Dulla dC' Gl'(•gorio xm, d<' i de ~ct<'mliro 1379, a 
graphia. 1. º" '""·"""" JlAi:noSA. D. llcnriqu<', (';tt'Clcal-rc>i de Portuga l, ~ohn· a lt•gili · 

111aç:f10 de D. Antonio, Jlllto do infante D. Luiz: pag. 
210-243. cm íraucez. 

C.\RTAS PORTCGCEZ.\$ DO PIUOR DO CRATO 

IlaYerá ele facto impn·::~as carias cscriptas cm por
tugncz por D. Antonio. prior tio Crn to? 

llibliogr;:tpbos ha que o alfirmarn, outros que o ne· 
gam. 

O abbade de SeYcr, Diogo Barbosa ~facbado , ua sua 
g1·andc Bibliotheca lusitana, 1, 193, diz: 

Carta <lo duque> de Drunswirk, a O. Antonio. datada 
de Ilamlrnrgo <l 23 de rlczcmbro J 591 J 58 1? : pag. 
21'1. cm lalim e franccz. 

Carla do duque de \Yurtemil<'r~, llal:'da ele> 8tutµar1l 
a J 4 de dezcmhro 1583: pag. 248 C'm latim e francez. 

Jnslruc~ão do mesmo duqu<'. datada tambcm de 
S1u1gard a 12 de dezc>mbro 1383: pag. 2't9, cm la
tim e francc7.. 
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Carta de Hassam-Aga, almirante do Gran-Turco, da
tada de Pera a 28 de juullo 1583: pag. 2:>3, cm ita
liano e fraocez. 

Carta do conde de cbomberg, datada ele Paris a 
4 de outubro 1584: pag. 261, em francez. 

Carla de ~lr. de Joycuse, datada de S11. Germain 
a 3 de ooYembro 158!1: pag. 264, rm fra11cez. 

Carta de )Ir. de füissac, datada de Fontenay a 21 
de no\·erobro 15811: pag. 265, cm Cranccz. 

Carta da rainha-mãe Catbarioa de )lédicis, datada de 
Paris a 23 de dezrmbro 1585, persuadindo ao rei O. 
Anlonio que reg1·cssassc de Inglaterra (onde se tinha 
refugiado por causa da cmpreza que ~lr. de Mcrco'ur 
qui1.era fazer em Fra11~tt na sua pessoa): pag. 278, 
cn1 francez. 

Carta rle Mr. de l\ohan, datada Au Pare a 26 de 
janeiro 1585: pag. 28 1, cm franccz. 

Carta de ~Ir . de Sai11t-Luc, datada de ... a 16 de 
janeiro 1585: pag. 283, cm franct•z. 

Carta do conde dt• Lciccster, datada ela corte de 
Inglaterra a 211 de maio de 1385: pag. 281, em Les
panhol e franccz. 

Carta da rainha ele lnglatcrTa, Isabel, ao shcrifo de 
~larrocos, quando D. Chri~toYam ia para clle; datada 
de Lo11drcs a 5 de ago:;to li88: pag. 288, em franccz. 

Cal'la do secretario de lnglaterl'a, Fl'ancisto \\ºalsin
gam, ao agente cm füwrocos. ante:; que O. Christo
\"Um alli chrgassc; datada de Londres a ;; de ago:;lo 
1588: pag. 293, cm fra11c-ez. 

Carla de Mr. d'Espcrnon. datada de i\11goulcme a 
23 de agosto '1588: pag. 297, rm íranw:. 

Carta de Burlé, gran-thrsourciro de luglaterra, <la
tada de orohamplon a 3 dt> setembro 1391: pug. 298, 
cm franccz. 

Carta de Jbon 'tnhop, barão inglez, datada de ... 
a ... : pag. 299, cm italiano e franrez. 

Cana de llen1·ique r\·, lcrada a D. ,\nto11io por seu 
filho mais \'elho O. Ma11ucl. qmindo se rctira\'a a lugla
terra. datada de Oie1lpc a 15 de norcmbro ... : pag. 310, 
('tn Íl'll llC('Z. 

Carla de Chastc, datada de Dieppc a 27 de julho 
1592: pag. 312, t'm frantcz. 

Carla da rainha l~ahcl, ao Gran-Tul'CO. a fim de 
ICHHº clr<'i de ~larroco:; a cumprir a promc~sa que 
fizC'ra a D. Antonio, ou rntão lhe restituir seu filho 
IJ. CliristOYam, o qua l rnra a J3crbc1·ia pot· este nego
eio, datada ele Londl'cs a 11 de auril J GU:l: pag. 322, 
t'm francez. 

Carta da dita rainha e~cripla a D .. \ntonio, que es
ta Ya cm França, l' de que era porlador ~<'li filho sc
gu ndo O. Christornni. datada de lfübcmoml a 12 de 
11orembro 1591: pag. :327, cm italiano e franccz. 

Carta do conde dt> E~:;cx, datada de ... a 19 de uo
\'Cmbro J 594: pag. :3:l5, cm italiano C franrcr.. 

Carta de r.rancisco Dracch, datada de Cascacs a 21 
de 111aio 1599: pag. 3:rn, cm l1esµa11hol e fra11ccz. 

Carta de Chastcau-ncuf, que fóra embaixador ele 
Fra11ça em Inglaterra, datada de Hrcsl a 2 <lc mar
~o ... : pag. 346, C'm francez. 

Carta cio imperador de füirrocos ~Iulcy-llamct, cn
Yiada por um cmbaixarlor <'xprcsso, a O .. \11tonio, da
tada de Marrocos. anno \.)\)(): pag. 347, cm franccz. 
(Otttras se acluwam escriptas em lingiui arabica, mas 
entre wdas só esta estava trnd11;:,ida : se dir. 11'aquclle 
Jogar.) 

Carta do Gran -\"isir, Sitous-Bassa, datada de ... , 
991 : pair. 3119, cm francez. 

.\ magestade clclrey d1ristianis$imo Jlpnri<1uc c1uar
tcno , datada de Pari:; a 22 ele agosto 13%: cm portu-
(}ll~z e franccz. . . 

A rainha ele Inglaterra, El1sabcth, datada de Pans 
a 22 de agosto '15\)5: cm portuguez e fra11rc1.. 

Aos Estados Gcraes da llollaoda, datada de Paris a 
22 de agosto 1595: cm portu9ue;; e fra11ccz. 

.\o conde )lauricio, datada de Paris a 22 de agosto 
15~5: cm porlugue;:, e frauccz. 

A prince1.a de Oranja, datada de Paris a 22 de 
agosto 1395: cm portuque;; e francPz. 

Ao conde ele Esscx, datada de Paris a 22 de agosto 
1595: cm portuguez e fra11 cc1.. 

De O. Antooio, lraz as seguintes cartas: 
Ao papa Gregorio x111, datada de ... a ... pag. 117-

239, cm franccz. 
Ao papa Sixto v. datada da RocbelJa a 2 de agosto 

1583: pag. 268-217, cm franccz. 
Ao papa ClcmC'utc nrr, <hllada de Londres a 1 de 

ab1·il 1 ;)t)~: png. 306-309, cm francez. 
Ao 111csmo papa Clemente n11, datada de Londres 

a 21t de jauciro 1593: pag. 3 14-321, cm franccz. 
l\,lo c1ue dcixcimos apontado se Yê, que no lino 

cilado, de mistura com muitos documentos cm fran
ccz, ha, c?m cffcito, cscriptas originalmente em por
tu~u<'z, seis cartas do pretendente ao tbrono de Portu
gal. I·:, para que não rc•ste dºi~to a mrnor dú\'ida, 
aqu i ponros o seu texto, sem mais dilTcrcn~a que 
pe<1uc11as modificações 01·thogrn phicus .. 

((;ontiní1a) José 1n: 'J'ouuxs. 

X.\ \'EG.\Ç~O UE \'.\POR 
(Conclusiio. VIII. p~g. 3G3) 

\'li 

e r:uulC'M nnviOJot de vapor - o Orr((t·h'wdtr11-Yi:l{(Cl'l1; que tc1n fui to -
Condt'qm1m.·irut do temporal •1nu o tolheu na terceira \'ingrnn - 'l'en· 
tntiv11s c1tw se i·calisaram com o ~rnudu vnpor para n collo<'tl\'ÃO elo 
r:l110 t•h•(• trico trrrnsatlantico P\•llz <1xito da ultima.-t}unllclad\•H do 
Gnat 1'.'n1tl'1'1t c:orno paqucao- )IAn (•xito du. eonstrue<-Fío (lo grnnde 
nthio •.:01110 c•mp.-.eza eommcr«iul - JJr"'rripção 1>0c1icn <lo G1·tat-
J::a•ltr.1 (10r Yic1or Hugo. 

ApP:<ar ela funesla sorte que tinham tido alguns \·a
pores de• grandes dimcnsül•::, c:omo foram o n1por in
glcz Presitle11t, o Yapor hollandez Elber{eldt e outros, 
os inglc•zc:; e· americanos nfio cessaram tlc se occupar 
do prohlcrna dos grandes IJart·os movidos pelo vapor. 
U prnblema é dcréras dilfü:il: o grande comprilllento 
offl'r<'<'<' ~crios inconre11ientc:;: as$im, quando as on
das aetuam sobre a pari<' m<-dia do nario e o levan
tam, O:i extremos, acha11do se l[Uttsi fóra d'agua, tC'11-
dC'111 a dcst·air, produzindo grandes alqud1ra111rntos 
no,; llil\ ios, correndo muitas H'Z<':; o risco de abrirem 
e. sepa1·arem-se em duas ou mais partes: nlém d'is::<o, 
dcma11da11do mu ita agua, os grandes navios apresen
tam Jllll iores di lficuldadcs pa r·a a na rpgaÇflO llOS ]JOr
lOS e• rios, deixando de poder entrar cm muitos. 

O maior rapor construido até hoje é o Great-Eastem, 
o gigante do:: mares, a que os inglC'zes tinham dado o 
nontt' de Lc1•i<ttlla11 1, e que o St'U puritanismo obrigou 
a cl1ris111ar por ser o nome do dC'monio. Foi c~tc c•nor
mc naYio c:o11~t ruitlo cm Lond res pelo engen heiro fran
C<'Z llrnnel, filho d"aquelle que fez o tunncl debaixo do 
rio 'l'amisa. 

Tem o Oreat-Eastem dois propulsores, um de rodas 
e outro hdiçoidaL .\s mac:hinas que mor<'m o eixo 
das roda.; tem quatro caldeira:; com quarenta e duas 
fornalhas; as que dão mo\·imcnto ao eixo do briice 
tem sc•is caldeiras com setenta e duas fornalhas. Con
some este 11a\ io trezentas toneladas de carYãO por dia, 
occupaudo os seus machini smos d111.entas pessoas. 

A"' inachinas que rnowm as rodas são da for~a de 
l :000 taYallos. e as do hclicP i;üo da força de 1 :GOO 
caYal los. O m1rio é da lota~fto de 22:500 toneladas; 
tem 210"',92 de comprimcnlo e 23"'.29 dt> hoca; lern 
G:OOO to11claclas de canão, e demanda 7m ,63 de agua 
para flut'tuar. 

O Great-Eastern fez primriro uma Yiag<'m a 'cw
York, dPpois foi a Quehcc. A terceira riagem en
tre os Estados Unidos e a lslaudia não pôde ser ter
minada por causa de graudcs avarias que o Yapor 

t \"id. png. 12 e 267 do vol. 1. 
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soffecu, e <1uc o ohrigaram a arribar. Depois de al
gum tempo, cm 1865, fez nova viagem da Irlanda. á 
Terra Norn para collocar o cabo do tclegrapbo trans
atlantico; esta opcraçllo falhou então por se ter par
tido o cabo a 320 milhas da Irlanda. Finalmente, cm 
1866 o Great-Eastcm do novo cmprcheodeu outra 
te11tali\'a, que foi coroada do feliz exilo; tcodo par
tido de Yalcntia, na lrlando, a '13 de jullio, acompa
nhado por trcs vapores do guerra, Torrible, Jledway 
o Albany, conduzindo a seu bordo o cabo, que ia des
enrolando por meio de mecanismos ~puciacs, e lan
ça11do no fundo do Oceano, com uma vclocidad(} de 
5 milhas e meia por hora, no clla 27 do mesmo 
mcz chegava á Terra. ~º''ª• onde entregava a outra 
extremidade do cabo, deixando assim estabelecida a 
communicação lclcgraphica en tro o Yelho e o no''º 
mundo. Até hoje o tolcgrapho tem fum:cionado rcgu
Jarmenle atravcz dti linha submarina. 

Durante a ultima vlugcm o tempo esteve magnifico; 
não aconteceu, poróm, o mesmo nas precedentes, so
bre tudo na terceira, que devia verificar-se entro a 
Itilandia e os Estados Unidos, e que, como já disse
mos, não chegou a concluir-se. N'esta denota a cana 
do leme partiu-se, e, apesar dos immeosos esforços 
da guarn i ~llo, por longo tempo se achou o colosso 
maritimo completamente á mercô da furia das vagas; 
perdeu as rodas e cinco grandes lancbas. A grande 
massa do mt,·io nllo o dcixaYa, é certo, ceder facil
mente á ac~ão elas ondas, por modo que estas se que
braYam furiosamente contra o costado; durante quinze 
horas padeceu o barco cboqucs ''iolentissimos; mas, 
apesar de todas as arnrias que experimentou aquella 
grande massa inerte, não se pôde dizer que provasse 
mal o seu syslema de construcção; e, com ctTcito, não 
fez agua; os di\'ersos rrpartimcntos de ferro que com
põem o na\'iO não deram do si, e as ruachinas fica
ram incolumcs. 

Com bom tempo <lcila o Gl'eat-Eastem 14 milhas 
por bora, e aprcsrnla, além <l'isso, pouco balanço; 
pôde-se dizer quo conseguiu supprimii· o cnjôo. Tem 
todas as commodidadcs para os passageiros; e, como 
o eixo do belice se acba collocado muito abaixo, as 
suas tn'pidações quasi que se nrio senlcm. As machi
nas cslão distantes, e por isso não ba o cheiro que 
mais ou menos incommoda a bordo dos vapores. 

Como cmproza commel'cial, a construcção do Great
Eastern foi dcl'graçada, o que nrto admira por ser o 
primcil'o ensaio; e as dcsper.as excederam enorme
mente o liinilo possível das recoitas. 

Apesar de todos os contratempos que tem tido, o 
grande navio não deixa de ser uma das notaveis con
strucçõcs navacs d'estc seculo. O grande poeta Victor 
llugo, na Lége11dc des sieclt>s, faz a seguinte dcscri
pção do gigante dos mores: 

....................... . Lo siêrl<' a n1 1mr la. Tnmisc, 
Croltrc un monstrc. /\ qui l'Mn sans bon1es fut promise, 
};1 r1ul long1erops, U.•bcl rica mns, eui Londres ent.ier 
J,c,·ant lcs Jeux <lan• l'ombre nu pied do son cbnnticr. 
J::Jfroyablc, à ~I'' mAts môlnnt rinq cbeminécs 
<~ui hconi~salcnt "º cboc de• \'Ague• effrenéc•, 
>:mportnnt, dnns lo brnit dl'• nqnllon• sllllnnts, 
rnx millo hornmcs, fourmls cpnr•~s dnns ses ftancs. 

•Lcs vagues fremiJ11Ai<'nt de l'tt.voir snr lcurs croupe~; 
~cs Moords mugl••nlcnt; en gut~e de cbnloupes, 
Dcux navires p~ndnieot à •CS porte·manlenux; 
Sru1 urmurt tlainlJ /ailt. arte frm8 lt& milattz; 
Sn ''oilure, 01i l'oreillo enicndnit le dcbíit 
Dcs souftlcs1 subit•;ont co groomont comme ttn bôt, 
8cs hun<'l4, gc3 grolim~, ~CR palt\nA, 6<'R ann•t<'.f\, 
:EtaiNU .. une prlson do Y(\nt#i et <te 1tuumnrt•J'i; 

·Son R.n<'r<" nvAit lo poi<lfl 'l'nno 1Qnr; 1'Cs l"arois 
Jloull\.i(ltlt lrft flol~, 1l"illlVAUt tôHK Jcs por18 tl•op ~troits; 
f!on ombro hnmlllnlt :iu loh• tou \~s los pr<11•c•; 
Un 1elCA"rn11ho Nnit •011 1>Ml<'-\'Olx; ses roues 
l'orgct\lcnt ln. f.tOl'l\brc mer eommo <lc.·\1x grands mnl'teanx; 
Lcs llols ~o lo 1rn .. nlc•1i commn cl~s pie<lr&t'"'i:; 
Oú, ~nlmo, ondulcrnit un trlomphal c·olo~fie; 
J_/a/Jbn.e 8'ub1·tfjf'llit MJUS .4a lnurrfrur ·rn<;ct.> 

\Ili 

Xavios arieles 1 O ,.wtr11m Qll r~porão-:F.IT~lto• do• na,·io• nrictes-
.ú 'l\:mrta11, graudo 11avlo blln(ll\do Mlcto pertencente à França
Applic:u:l1<1 de do~ bo.lic~a llide1)()ndcutC• ª°" nn,·io11 cucournÇ<\. 
dos - ~u .. '\s vantagem~. 

Depois do se :ipplicnr a for\;a <'lastica elo vapor para 
morer os navjo-, substituindo as im tflo vantajosa
mente o rcnlo, J>Cll~OU·sc tambrm cm a applicar á 
substituição da polrora, substituindo os projectis or
dinarios pelo proprio na rio; tal 6 o principio funda
mental dos navios arietes. Depois de tantos scculos, 
o rostrum dos romanos, que arma.Ya a proa das suas 
embarcações, e que era destinado a abrir os naYios 
inimigos e mettcl-os no fu111lo pela força do choque 
torna a appareccr nos na ,·ios hli ndados no meio d~ 
seculo :x1x; com a differcnça do que os cffcitos dos 
modernos barcos com espol'llO devem ser muito mais 
grandiosos, já pela enorme massa que possurm tacs 
na"ios defendidos pelas espessas couraças, já porque 
a Yclocidade lbcs 6 dada por possantes machiuas de 
vapor. 

O esporão dos 11avios encoul'açados é uma formicla
vel saliencia que tem á proa, e ás Yczes lambem á 
pôpa., fortcmc11te blindada e de uma gl'anclc rcsistcn
cia, e que, actua11do sob~ um navio inimigo, pela 
sua grande massa e pela grande velocidade que lhe 
pôde dar a rnachina de vapor, produz um choque, a 
que até os navios cncouraçados ás vezes nfLO re
sistem. 

Um elos navios aríetes mais nota\'Cis, a que os in
glczcs chamam iron-clad stcam-rams, ,é Le Taureau, 
recentemente construido cm 'foulon. E o novo naYio 
cncouraçado verdadeiramente original; parece uma ba
leia na fórma da parle superior do seu casco, apresen
tando u111a grande e pronunciada. conrexidade perto 
d'agua. E munido de um g1·ande 1·ostl'um ou csporfLO 
de bronze á proa, que nfto tem menos de 11 tone
ladas de pr,;o, proj(•c1a11do um comprimento ele 2m 
dculro d'agua, abaixo do plano de fluctuação perto 
de 2m,5, 

O Taureau tem GOm de comprimento e 14 de lar
gura; é cncouraçado perto da linha de fluctuaçlio, a 
meio na \'ÍO e na põpa, tendo a couraça 001 ,20 de es
pessura. O navio tem uma só coherla to<la rcveslida 
de pôpa á proa por uma cnrapaça de fcl'ro que dá á 
~ecção do navio a fórma de uma cspccie do tarta
ruga. 

Tem o Taiweau á proa uma lorrc ou cupula de ferro 
cylindrica com dois andarei;, com G111 de altul'a e com
plctamc11tc blindada. lima unica peça constituo o ar
mamento d'cste singular na\'io; é de um enorme ca
libro 1300), e mouta<la cm carreta de rodízio na parto 
superior da torre. O apparelho do leme fica na parto 
iofcrior da to1Tl'. 

O naYio ariote fraocez é de 2:500 toneladas de lo
tação, e é mo\'i<lo por duas machinas de vapor, cada. 
uma da força de 250 canillos. O propulsor compõe-se 
de dois heliccs indcpcnrl<•ntcs collocados á popa, um 
ele cada lado. Os doi,; heliccs tem grande vantagem, 

l sobre tudo para os grand_cs ll~ \ ios. o~ esforços. que 
s~ exercem ~obre cada et:\O ficam assim repartidos, 
fatigando-os muilo meno:::; além d'isso, se sobrcn~m 
qualquer accideutc a um dos eixos, o outro pôde con
ti aua1· a fuuccionar; fina lmente, a indcpcn<lcocia dos 
dois belices, pcrmi11indo o movrrem-sc ambos cm sen
tido opposto um do oulro, facilita extraordinariamt:'n_to 
as e\'oluçõcs, pocle11do 'i1·ar rapidamcn10, o que nao 
acontece aos gra11dc•s 11a\'ios de' helicc, sohrc tudo 
blindados, que <lnsorercnt ('irculos de raio immenso 
para virarem de hol'do prl<t acr,llo do leme. Nos ba~
cos munidos dp dois holiccs i11deponden1es pôde-se n 
rar do bor(lo sem i11lcl're11~fto da ac~ão do leme. 

l Ycj:H~ o lll'lif!" •ohr<' nnvlo• blln1ln<10., publienrlo a png. 2:.2 
<l'CfitC- volume» 
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Os na,ios arieles como Le Taurea"' sfto propriamente 
destinados á defesa dos portos, e, portanto, não exigem 
ter grandes condições de na>igal>ilidadc: possuem pe
quena guarnii;ão, e consomem poucos Ti\ercs e car
vão. Formam com as baterias íluctuantes e com as 
minas submarinas o material nav:.il. para a defesa e 
ataque dos portos e fortalezas marítimas. 

F1t~cl!lco º" FoN~KCA Il>:llEvmu. 

AllCUIPELAGO DE CABO VEHOI~ 

ILJU DE S.\)."TO A:-IT,\O 

(Yid. pag. 35~) 

D<':>frtu~ta a ilha de Santo Antão cxcellcntc clima. 
~fto alli <lP~ronhecidas cs,:as fcl>res cnclcmicas e ma
lignas, a lp1c chamam carneiradas, o que dizimam, 
em rerios períodos do anno, a população das illias 
de ~- 'l'h iago e ~- Nicolau principallllentc. As ser.õcs 

que tanto allligem os moradores da ilha de .\!aio, e 
as disenteria·, que tantas Yidas custam ao· hallitan
tes d'esta o do outras ilhas do archipelago de Cabo 
Verde, lambem isentam dos seus rigores a ilha afor
tunada do anto Antão, que em salubridade lc"a van
tagem á nossa Lisboa, que tanto se ufana de gozar 
de ares salubcrrimos. 

As frescas brisas do Oceano, que por todos os lá
dos a. baícjarh , modificam a sua temperaturn africana, 
fazendo-a muitb menos quente que a das 1c11ra8 do 
con tinente situadas na mesma latitude. Apenas cm al
guns '\'alies cio inlerior, onde, por mu i bai'Xos e cer
cados de montanbas altas, aqucllas brisas núo pene
tram, é que se sente esse calor excessiro dos tro
picos. 

Junho, julho, agosto e setembro, e principalmente 
os dois ultimos, são os mezes elas chuvas, e é isto, 
com algun~ tcmporacs do sul, o que constituo o in
verno. Durante esta c1uadra está a atrnosphera mais 
ou menos nebulosa. Nüo é raro, porém, passar-se um 
;.urno e mais sem chover. Quando succcdc C'Rta dos-

l..t. '.fourem•, ntwio cncournçndo nrlcto dn mnrlnhn francozn 

gra~a, os horrores da fome levam á sepultura milha
r<'s dn vi<;limas. 

Os nwies de outubro a dezembro o de jnneiro a 
maio "fio chamados os me::es das /n·isas, porque n'essa 
'luadra sopram frescas de E. N. E. até '. N. E., as 
'Juars ás vezes se conrerlem cn1 fortes 'cutnnias. En
lão o eco conse1·va-se ordinariamente limpo e a atmos
pllC'ra clara, exccpto quando o Yento, Yoltaudo a léste, 
traz das praias africanas aqucllc sôpro nrdentc, que 
at(• cá nos chega no verão, parecendo suffocar os vi
Yrntcs, e rrcstando as plantas como se fossem tocadas 

• do fogo. É cm dezembro e janeiro que esse vento 
allrazador a~o i ta de vez em <1uarulo as ilhas de Cabo 
Verde. Por essa occasião turva-se a atmospbera de 
vapores cras~os. 

As 111a111Jãs e as noites são cm geral sempre fres-
1·as, tanto na ilha de Santo Antf10 como cm todo o 
archipela~o, e não é raro apparecercm alguu1as frias . 
As ca1·imbas são commumcnte tão copio~as, que clic
gam a ensopar as velas. das embarcações surtas nos 
portos, e até as dos nanos que vão sulcando aquellas 
aguas. 'e durante a noite ou madrugada J10Ltre ven
tania forte, o que acontece a miude, levanta um pó 
mui fino e amarello, quo se nc imprC'gnar, tingiutlo 
da sua côr, cin quantas velas molhadas encontra em 
seu caminho. D'aqui tiram motivo os quo exaggoram 
a insalubridade de algumas illras do archipclago para 
dir.Pre>m que .. nas illras de Cabo Verde até as velas 
dos navios ~e fa1.rm amarellas. • 

O solo da ilha de Santo Antúo é argi loso, saibrcnto, 
calcarco e cm pmtcs volcanico. J)e cuvolla com o 
marnc, o tufo encaroaclo, a cal, a a1·gíla e a lava 
YOlcanica, acham-se cm grande abunda11ci;t as dccom
posiçõcs do basnho de suas montanlias. Esta <li' crsi
dade de terrenos, já de si :.ipropriados a diflcrentes 
cultura~. poderosamente auxiliada pela variedade de 
temperaturas, segundo a sua exposiçf10 mais ou me
nos clorada, nos nlles e faldas tias serras, ou nas 
encostas ou cumC's das montanhas, dão a esta ilha. as 
mC'smas vantngcns agrícolas que, por singu lar priYi
lcgio da natu reza, desfructa a il ba da ~l adeira. 

Por . consegu inte, a. par da vcgcta~fto dos lropicos, 
que alli se gera espontaneamen te, nascem e desen
volvem-se com vigor quaesquer plantas da guropa que 
abi se qu<'iram iutroduzir. E mui las cl'estas se acham 
já alli introduzidas, de sorte que os habitantes d'aquellc 
solo alien~oado cultirnm e recolhem infinidade ele fru
tas e outros productos agricolas, oriundos dos paizes 
quentes e dos temperados. 

A estas exccllcntes condições n:.ituracs ainrla ac
crescc outra lfto essencial, que sem clla todas as mais 
ficam annulladas para o desem·olvimcnto e pro::;pcri
dadc da agricultura. Rcferimo-nos á ahundancia de 
agua com que a Providencia dotou aquclla ilha. São 
inoun1eraveis as fontes, regatos e ribeiras que reben
tam das faldas d'essas <'levadas montan has, em que 
poisam continuamcurc densos nC\'OCiros. Não ha ahi 
valle que não seja cortado por alguma dheira opu-
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lenthima de aguas na quadra das chunis, mas abun
dante, mais ou menos, nas outras estações. 

Porém, como succcd!\ tantas Yezcs, infelizmente, nos 
paizcs em que a natureza se mostra prodiga, aquellas 
ribeiras correm quasi inutilmente para a agricultura. 
Em quanto as searas e outras plantações Yaliosissimas 
se definham muitas YCzcs á sêde nas plaoicies que 
debruam essas riheiras, levam estas para o Oceano 
o precioso manancial que dcvêra ser vida dos cam-

pos. 1· · · 1 · · 1 · Além < esta rncuna re at1,·amente as terras cu ltl'a· 
da::, é muito para lamentar que esteja ainda inculta 
a maior parle da ilba, cm que se acham incluídos 
terrenos fcracissimo'. 

An tes de mencionar as culturas introduzidas na ilha 
pela industria. dos habitantes, foliaremos das plantas 
que, nascendo e medrando alli espontaneamente, sflo 
elementos de riqueza publica. 

Poremos á frente de todas essas plantas indigcnas 
a ur7.clla, porque foi a primeira que constituiu uma 
Yerba importa111c de receita para o estado. 

Descobri u-se a urzclla nas ilhas ele Cabo Verde no 
anno de ·t 730. Heconhccida a sua boa qualidade para 
as tinturarias, começou poucos annos depois a ser 
procurada pelo commercio, e o go\'erno deu por ar
rendamento a particulan•s a faculdade de a colherem 
em todas as ilhas do arch ipelago. Em J 755 passou 
este· contrato para a cornpanbia do Grão-Pará e ~l a· 
ranhão. Indo desde então cm augmcnto a exportação 
da urzclla. tomou o gO\'Crno a si a exploraçflo d'cste 
producto no anno de 1790. e assim se conscn·ou até 
1838 dando para o tltcrnuro nos ultimos dezoito an
nos ~m rendimento annual de oitenta a cem contos 
de 1·éis. 

Em 1838 arrematou-a no\·arnente o estado, pelo 
prazo de Ires annos, mas d'csta Ye7. t'Ubiu o preço 
da arn•mala!:ÜO a nonnta contos por anno. A desco
berta da urzt'lla cm Angola, e o decreto de 17 de 
janeiro dr. 1837, que permittiu a sua lirre exporia· 
~fio. !ir.eram decadente aquclle ramo de commercio 
de Caho Verde. A r.oncu rrencia da Ul'Zella de Angola 
prejudicou tanto a de Caho \'erde nos m~rcados co1~
su01idorc5, que, não lt<l\'Cndo quem qu1zc:>se conlt
nuar com aquclla arrcmataçüo depois de 18H, \'ÍU·sc 
obrigado o go\'crno a assun~i1· a antiga admi11istraçC:~o, 
sen tindo logo no seu rend imento uma quebra de oO 
por cento. 

Posto que o commcrcio da urzclla esteja na actua
lidadc dl•cadenle, por diver,-as causas, tanto em Cabo 
\'crdc como nas outrns prorincias da Africa portu
guern, nüo deixa a urzrlla de ser un~ prod~cto va
lioso, quer pelo empr<'go que tem na 1ndustna, quer 
por nflo dcman<lar cultura, mas apena::; braços que a 
apanhem. A ilha de 'anto ,\ntflo produ~ uma grande 
quantidade de urzclla .. \quclla immcnsidade <le rochas 
e renhas. que Ycstcm o dor o das serras e lhes coroam 
as cumiadas, estilo mais ou menos cobertas d'cssa in
teressante planta, que Linncu denominou lichen 1·0-

cella, e que a sciencia moderna designa com o nome 
de rocella tincloria. 

,\ purgueira (jalropha curcas), é outra planta ut~
lissima, que Yem. e5pontancamente c~1 toda a quali
dade de tt'neno. E um arbusto de CUJO fructo se ex
trae o azeite mui con hecido cm todos os nossos mer
cados pelo 11ome de purgucira. Os moradores de Sau lo 
Anião ha muito tempo que faziam este azeite, que 
empregavam nas luzes e no fabrico do , abfto. Porém, 
como e~ta industria estivesse limitada ao consumo ela 
ilha, e este precioso arbusto cobrisse, como mato, 
wancles extensões de terreno, cortavam-11'0 desapie
dadamcnte para lenha. A fabrica de azeite de pm
gueira, estabelecida cm Lisboa ha vinte e tantos annos 
pelo sr. Burnay, deu um impulso tão grande a esta 
industria, que bem se pôde dizer que a creou. ·o 

anno de 1813 já a exporla!:àO <l'aquellc fructo em 
Lodo o archipelago, se elevou a 552 moios. Dcsd~ t•n. 
lflo para c~\. tem ido ern progressivo iocremcnto. com 
o que muito tem augmentado lambem a 11ave"a!:ào 
entre as ilhas de Cabo Verde e a mctropolc. 

0 

Desde que principiou a exportaçüo do fructo da pur
gueira, não sómcotc cessou logo o córte e destruição 
de tão util arbusto, mas cuidou-se lambem de fazer 
r lantaçües ~'clle, O que Se COnSC'gue rapidamente, por
que, ou seja por semente ou µ01· estaca, ao cabo de 
dois aonos produz fructos. Accre!"ce a isto que os ter
renos mais pobres e eslereis podem ser aproreitados 
com esta cultura. 

O anil (i11di9ofera ti11cto1·iaJ é uma planta ind igcna 
cuja descoberta se fez, como dissemos cm outro 10 '. 

gar, no anuo de '1701. Da fabricação do anil tiraram 
outr'ora os condes de Santa Cru;.: um bom rendimento. 
Decaiu depois esta industria até acabar de todo ou 
quasi de todo, por se Yoltarcm as attençõcs para' no
rns culturas e escassearem os braros. Entretanto o 
ani l podia tol'llar-se um grande elémento de riqu~za 
puhlica. 

Duas variedades de algodão, o branco ({Jossypiwn 
arboreum) e o a111arcllo rgossypi111n llerbaceumJ, nas
cem espontaneamente e dão-s<' hem !'ln qum•squer ter
rrnos, sendo abrigados do X. E. Xo primeiro quar
tel do scculo xr111 chegou a exportar-se cl'alli boa 
quau tidade de algoclfto; porém um ministro pouco il 
lustrado, da ndo mui to peso a um pretexto futi l, levou 
o soberano a probibir aquella exportação por ai rnrá 
de 28 de outubro ele 1721. Assim morreu ú 11a!'cença 
uma industria que podia, só dt• per :;i, felicitar aquella 
ilha. Todavia, abundam cm toda clla as duas rcícri
das variedades, e principal mente a st"gunda, que for
nece o aJgodrio de que na rnc:ima ilha se fabricam 
dh·ersos tecidos, dos quars já fallámos. 

O dragoeiro, cm linguagem tccbuica d1·ac<r11a <lraco, 
é uma Liclla ai·\·ore, tambem indigena, de muita utili
dade. Dcsen\'Olvcndo-se com \'igor e adquirindo gran
des proporções, ainda que estc·ja cru tc1Tc•no a1·ido e 
ped regoso, a 1·asta e compacta abobada, fonnada por 
densa folha1-tem, allrac por tal modo os orvalhos. que 
a aridez dos terrenos circun\·i::;inbos é por C$les muito 
modificada, d1t'gando a con1·crtcr-sc em fcC"unclidade 
11uando aqucllas ar\'Ores são numerosas. Do dragoeiro 
<'Xtrae-se por incisüo a resina clt'nomioada sanoue de 
drago, túo procurada. e apreciada pela industria. Das 
~uns folhas, cm que abundam rijos filamentos, se faz 
uma espccie de cairo, que empregam alli na fabrica
ção de cordas. 

Xo scculo xrn exportava-se cl'csta ilha, por conta 
dos condes de Santa Cruz, hoa porção d'a11uella re· 
fl ina. Infcliznicnle, parece tc1· dim inuido o numero 
cl'cstas an·orcs, cm \'ez de se cuidar na sua multi
plicação. 

(Continúa) J. DE YrLJrESA n.utOOSA. 

O. FH.\NCISCO DE ALJIE!DA 

(Vid. pag. 3.íG) 

X 

I~ chegada agora a occasião de fa ltarmos n'um c~
rioso documento, que ministra por si só mais subs1-
dios para a historia da lndia no tempo de D. Francisco 
de Almeida, e para estudo cio caracter cio rice-rri, cio 
que o poderiam fazer dezenas de cbronicas e biogra· 
pbias. Queremos fallar da famosa carta que O. Fran
cisco de Almeida escreveu a el-rei D. ~lanuel , precioso 
autographo que já Gaspar Corrt'.!a transcrevêra, e que, 
tendo sido encontrado nos nossos arcbi\'OS pelo infe-

• 
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for. Lopes de Mendonça , foi publicado por elle nos isto muito estranhado por sua alteza, que lhe prohi· 
Annaes ela academia. biu qur o continuasse a fazer. 

Quando O. Francisco de Almeida escreveu esta carta 3.• Prrdoára o vice-rei o dcgrc<lo a alguns drgrc· 
j<\ tinha mo1Tido O. Lourenço. Sente-se a cada instante dndos que tinham combatido va lt•ntcmente rm di,•cr
a ira comprimida do homem que deseja vi\'er embe- sas pelejas. Tambcm esses perdões irritaram O. ~la
Yecido n'um pensamento unico, saboreando a sua dor, nurl. 
e que se Yê obrigado a occupar-sc das coisas da Yida, 11. º Como o grande principio do vice rri era que ~e 
a tratar de interesses que parecem bem mr. quinhos a deYia rccompens:i r forgaroente os que scrriam hc•m, 
quem tem já metade do cspiri to absorvido na con- augmeutou os soldos a alguns ollich1cs, e mandou pa· 
templação da eternidade. ga1· adiantado a outros, porque, sendo muito pobres, 

D. 1Ianucl escrerêra frequentes vezes ao Yicc-rei; quando chegava o tempo de irem as naus para o 1·ei
sempre este lhe respondia muito laconicamente, en- no, não tinham com qur comprar alguma carregação. 
lrrgando a Gaspar PC'reira o cuidado de narrar as :\ote·i'e que o vice-rei fazia mui tas liberalidadrs com 
suas acçurs, e encarregando 05 seus subordinados, os seus proprios dinheiros, e que, para não sobrccar· 
quando volt:wam ao rC'ino, ele ron tarem de \' ira YOz regar a fazenda 1NI. não quir.rra levantar o seu or
os combales e as exped ições cm que tinham tomado dcnado uos dois ull imos annos do seu governo. 'ote· 
parte. se lambem que 11a Jndia andavam os soldos atrazados 

Quando o rire-rei, sentado debaixo da ramada da dois e Ires annos. e que muitos soldados, wndo-se 
forta leza de Cochim, com·crsava cm pralira drsenía· misl'rareis no meio da opulencia que os rotle<n«l, fu
dada e amena com os seus fidalgos, darn-lhrs a razão giam para o inimigo, que lhes pagam por isso gros
d"is10, dizendo <1uc lhe nf10 parrria bem nm homem sas quantias. Sua alteza punha rm Lisboa as rnãos 
f'allar de si, e allcg<rndo o exemplo de Go11ç:alo Fcr- na cabeça sabendo d'cslas loucas p1·odigalidacles do 
nandes de Conlorn, de qurm fóra grande amigo, e vire-rei! 
de quem era grande admirndor. J'\fto protrahiremos a anal~·se; podem os Jeilorcs rer 

~las O. ~lanuel insistia <'0111 ellc sêccamrnte para por c•::tes quatro <1uc•sitos quars eram as IJonro:;as cul
quc lhe escre,·<•:;se, e o 'ice-rei riu-se obrigado a en- pas do rice-rei, t' o modo como o successor do pri11-
via1·-lhe uma longa carta , cm que lhe fallara n'um cipe ver{eito entend ia derer paga r aos que na Judia 
10111 altivo e franco, no tom cm que já 1ússa cpoclrn Ião lH'm o ser\'iam. Sei quan tas in11'igas roclcarnm o 
não era costume foliar aos reis. LC'ndo-a, parece que monarclm, sei como os seus corlezüos Jlie desfigura · 
<'Slamos ourindo um d'aquelll's poderosos r:i~~allos da Yam a rcrdade, narrando-lhe como arbitrariedad('S os 
l'da,le mrdia, que, rm pleua:: cortes, i:e nr10 ensaia- ac10:; mais simples de D. Francisco de Almricla, mas 
Yam para dizer ao soberano. que uflO era mais do que sei lambem que ainda que o Yice-rei exorbilas~c das 
o primeiro en1 1·r l'lle:;, as rerdades nuas, por mais as· suas allribuiçües, praticando ac1os tão nobres como 
pe1·a::- que fos~<·m. eram recompensar e perdoar, niío dcria o monnrchn 

Esta carta IH'acla mais alto do que todo:: os rlogios re1J1·esentar pera111e os seus rnlentcs serYidorcs o pa· 
que pode:'~emo:; fazer a D. Francisco de Almeida, e pel de ingrato, annullando sêccaownte as mercl'.!s feilns 
(· ao mesmo lrmpo um dorunieuto de etrrna ,·ergo- aos homens que lhe arrojaram ao· pés todas as ri 
nha para cl-rl'i D. )fanuel. Quando remos qua<•::; eram c1uczas do Jndoslfto, e cujos grandes feitos lhe doí· 
os aclos da aclmini~tração de D. Francisco de .\lmeida raram o cliadema aos olhos da posteridade. 
que sua alteza coudemnan, espant<itno··nos a um tempo :\'esta preciosa carta e.xpüc lambem D. Fr:incisco 
da superioridade ele espírito <lo vice-rei, e <la estrritcza de Almeida as suas idéas ácc1·ca da polilica n i;eguir 
de ristas e da pt•ssima indolc do monarclia, que os ua lndia , e do modo como se de,·iam administrar 
uo~sos historiadores nos en:;in:im a Ycncrar. aqurlles Yastos rslados. Os seus planos nüo trm a 

Passemos uma rapida re,· i~la a essrs aclos: grandc·z:i assustadora dos projectos de Alfonso de .\J. 
1.0 O filho de um corregedor de Lisboa , que Yiera 1Juqup1·que, mas sfto talrez de um bom senso mais 

na armada, trouxera uma grantlc carrega~fto de bi- prnli<·o. 
biias. porque sal1ía que os judeus da Judia li11h:im Affonso rle Allmqur1·que íormára o projecto de um 
grande falia d'c·llas, e que, po1·1anto. podia fazer com va~to i111perio no Oriente, imperio fundado na íntima 
Piles grande nrgof'io . ..\s:'im aconteceu : os judt'us de :illiança dos portuguezcs com ns rnras indígenas. Os 
t:ochim coiT<'ram logo a comprar os li nos da ~ua re- portuguezrs derinm sim dominar o mar, mas de' iam 
Jigiuo, pagarulo-os a peso de oiro. O Yicr·rPi era um lambem occupar alguns pontos principaes na Jndia, 
<':'pi rilo superior, mas era homem do seu tempo. d'ondc podessem estl•ndc1· o seu pr·otcctorado sobre os 
Indignou-sr rolll rste actu; deu 01·dem :ios judeus dill'Prcntcs rajahs :igl'llpados á somb1·a da nossa Jian
para que cnlrcga~sem as hihlias ao Ycnde<lor, rrsli· <ll'ira. 
1uindo-sc-lhcs o dinheiro, e ordenou que ~e nüo Yen- U projecto seria realisavel, ~r o fanatismo e as 
desse uma só, podendo o filho do corregedor, quando exaq:ül's dos porluguczes não acirras;:cm a cad:i passo 
'oltasse para o l'('ino, lerar outrn Yez a sua carrega- o odio rm qur os indios transformaram o alfocto que 
rflo. Um <ll'arento ronfl::;c:ivn-as. e Yendia-as por SlI<J o grande Yulto de Affonso de Albuquerque Jlics con· 
ronta; um fanati co mandava-as queimar; D. Francisco seguiu iuspirar. 
apenas prolrihiu a ,·cnda. lhu•1·ern saber o que fez D. Francisco de Almeida não ousaria conceber este 
d -rei O. ~lauuc•I. o qut> fez o homem que rm Portugal plano. TC'mia que Portugal se enfraquecesse com lfto 
mandara a1Ta1war ás pobres mães bebraiC'aS o:< fillli- distantrs colonias. :\rio ~ó não qurria es1abeleccr-$c• 
nhos cstremeC'idos p:ira os rducar na fé calltolic:i, e na lndia, mas a1é 11f10 desrjarn que se fundassem for· 
'!llC dPpois expul~::ira barbarnrnP11le do rei110 m; fami- talPzns . O seu pl'Ojl'('lO era proteger o commrrcio por· 
lias. prirad:i:; d'csses entes adorado;;, que scr·iam a sua tuguC'z com fortes esq uadr:as, C"ujos soldados sr nfto 
alPgria e a sua consolarão 110 Pxil io? Ordenou ao r icc- OCC'Upassem cm mercadrjar, mas a cuja sombra O!' 
rt>i que manclas'e rest ituir as hihlias ao filho do cor- mer<·mlores podesl'em conquistar o monopolio dos 1w
regrdor. e que• llt'as deixass1• ,·rnder muilo a ~cu gos- gorios indianos. E~lc plano rra mais 1erra a trrra, 
to. Isto é de uma inconseq urnria que faz pa~mar ! mas tinba grandes vanta7ens pratic:is; para C'xccu-

2. 0 D. Francisco <le Alnwi,la , achando inju:;to que lar o outro era nPcc:;sario que sempre hourrsse ho-
05 C'scraros cios homens de guerra, que se batiam mens de genio a regerem a lndia, e Alfonsos ele Alhu · 
como rllcs, e dC'r ramarnm como rllcs o sc·11 sangue que~que só uma ,·c·z apparecem na lJistoria de uni a 
t'llt defC'sa da patl'Ía , não iwebcs~cm a m:iis l<'"C re- naçao. 
compensa, ordenou que se lhes désse soldo. Foi-lbe 1 (Contluúa) :u. I'llmH•Ro CnAoAs. 
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LUCTO 
Os luclos de Saul, de Judith· e de Herodes foram 

apenas de sele dias; os de ~loysrs e Aaron foram de 
trinta. Era cnlão para os judeus a maior durn{;ão do 

Lucto qt.n:!r dir.er alllicção intima, pena, del'gosto. lucto. •De ria bastar, diz Flurio Josepll nas suas An
Refcre-sc tanto á dor como ao apparato da dor; á tiguidades jwlaicas, aos mais esclarecidos tanto na 
reunião das pessoas que seguem a pompa funebre; morte dos pareutes proximos, como na dos amigos 
aos vestidos e insígnias que as distinguem; e uo re- estimados.• 
guiamento do ccremonial luctuoso. ~ão o entendiam assim os romanos. O lucto entre 

As côrcs do lucto tem variado segundo os porns e clles durou até dez mezcs. :l'í'es:-;e lapso de tempo. as 
segundo os tempos. Yiuvas não podiam casar-se novamentr sem iufamia. 

Xa antiguidade, para os <'g~-pcios a côr do Jucto ::\ão tomaYam lucto por um filho fallccido até os trc·s 
era amarclla, e para os cthiopes cioz<'nta. Em Roma annos; mas pelos que morriam c11tre os tres e dez 
e Sparta as mulheres trajavam de branco, mas só 1 aooos u:<aYam-u'o tantos mezcs quantos annos con
as mulb<'res. Na rdadc média, e até o principio do tara a criança. 
seculo x1·r, o branco era lambem nas llespanhas a côr A durnr.flo do lucto foi por vezes limitada cm Homa 
do lucto vara as mulhrrrs. a China e cm Sião o pela polilica do senado. lkpoi:; da batalha de Canas 
bra11c·o é ainda a rôr funcbre. Na Turquia é o azul foi prescriplo por trinta dias. A rrpuhlica descjaYa ar
e violacco. ~a maiol' parte das nações européas a dentemente que d<'sapparcccssc em porn;o tempo um 
cór preta pl'cvalcccu; é cgualmcnte a cór Jo lucto lestimunho de tantas dores particulares, que recordava 
dos gregos e romanos, de cujos antigos usos partici- tamanha de~graça publica. 
pam cm ~raude parte as nações mais civilisadus. Lycurgo fixou a duração do luclo cn1 onze dias, e, 

'l'aes d1ll'ere11ças 11ão são cffcito do capl'icho. segundo refere Plutarco , porque nr10 podia ver nada 
Cada povo, cada sc•culo alliava uma idéa particular inutil nem frívolo. 

á cô1· com que buscava interpretar os seus dolorosos O lucto cm lloma, p<'IO ohilo de um imperador, 
sco1ime11tos. Viam um; no amarcllo, côt· da folha que ainda era mais curto. Jleeo1Tidos sete dias depois da 
sécca, a imagem da decompo:0ição dos corpos; os ou- morte, fazia-se a sua apothc•o:ic 110 campo dt> Marte , 
tros, no azul, a imngem da crlestc morada que deve e scría ímpio o que manifestasse pr:r.ar de um acon
habitar a alma do justo; o cinzento recordava a terra tccimento que elevam os imperadores á categoria dos 
d'ondc o 110mcm i;aia e para onde ia; o Yiolacco, côr deuses. 
sombria que lambem participa do azul, expressa1•a Entre nós, a duração elo lurto é mais longa que 
para alguns a rspcrança e a dor; o brnnco, para os entre os romanos, e existe rc•gulada dc•sdc l/i\J, com 
chinrzcs, que booraYam nas almas dos antepassados pequenas altt•raçüe::;, tl'cstc moclo: seis mczes pelas 
os gcnios protertorcs, era S)mbolo de pureza e de im- pessoas rcacs, vor marido ou mulher, pacs, filho", 
mortalida,\e. Entr<' os grc;?os e romanos, para os quaes a1·ós, bisarós, netos ou bis1wlos; quatro rnezc:; pelos 
morrer era cair en~ a noite eterna, so9ros, sogras, {.(C11ros, noras, irmf1os ou cunha,los; 

Loca iwcte silentia late dois .mczes. por tios, sobrinhos ou primos co·i~·mft0s: 
' e qmozc thns por outros parc11tcs cm grau mais aíus-

o preto lembrava esta idfa lugubre. 
De todas as côrcs u:;adas é, sem dúvida , a que 

mais coov<'m ao lucto. O aspccto do uma cõ1· pôde 
revelar a dolorosa recordação que a clla se alliou; 
mas o prelo desperta para logo um triste sentimento. 
A côr u<'gra, pois, por sua natureza, é o proprio Jucto. 

Os oricutaes cortavam os cabcllos cm signal de lu
cto. Este uso era lambem seguido pelos gregos. O 
primeiro acto de piedade filial com que Oresles assi
gnaJou o seu regresso u Argos, foi cortar os cabellos 
sobre o tumulo de Agamemnon. Os romanos, pelo con
trario, deixavam crescer a barba e os cabellos. 

A diffcrcnça d'cstcs usos não mostrará que cada povo 
procura indicar o Jucto pelas praticas mais oppostas 
aos seus habi tos? Ora os gregos usa Yam os cabellos 
e a barba compridos; e os romanos tinham os ca
bcllos mui curtos e a barba quasi sempre rapada. 

As demonstrações do lucto entre os judeus ainda 
eram mais 11olaYcis. Quando occorría a morte dos paes 
não só arraucavam os cabellos, mas despedaçavam os 
' 'oslidos e mcttiam-sc cm cspccic de saccos, ou cili
cios, roupas de estofos gross<'iros, que necessaria
mente incommodavam, e de côres cinzento-escuro ou 
preto. Além d'is::o, quando quebraYam o jejum obriga
torio n'essas occasiúes, tomavam a refei{;ão na terra, e 
alli procuravam conciliar o somno. Andavam, cm fim, 
com os pés descalços, não se aqueciam, nem cuida
yam das barbas nem das unhas, e até se cohibiam 
do uso dos ua11hos, Ião geral entro elles. Os judeus, 
que só viam na dcsgra~a a punição do crime, davam 
ao lucto o caractcr tle pcnilencia. 

A nalurcr.a não podia tolerar por muito tempo si
milhanlcs austl'ridatlcs; e por .isso que o uso as exng
gcra va, a lei limitava-as. A duração do Jucto dos ju
deus 11fto excedia sete dias. Lttctus mortui septern dies. 
E ncha11do este pel'iodo ainda longo, encu1'laram·u'o 
mais. 

taclo. 
Os chamados luctos publiros, i:;lo é, aos que a 11a

ção é ourigada quando ~e lina tl pes:;oa reina11te, tem 
cgualmcnte Yariado, pois que, sendo ele dois ;11mos o 
lucto pelo rei D. João v, por occasiflo do fol lcci111c1110 
de outros i:eis, em cpochas posteriorC's, durou um au
no, e desde j 83 í uão tem r>.ccdido a seis mczes. 
Note-se, porém, <1uc o tempo do lucto .é sempre con
tado metade pesado e ntntatlo atliviallo. 

Nos luctos particulares, muitas familias nilo seguem 
rigorosamente os pr'<'<'eitos da prngmatica, pois temos 
visto usar pelos paes ou mal'idos um mino ou seis rnc
zes pesados; e algumas Yiuvas lcYam a dcmonstrnção 
do seu sentimento pl'la n101·tc do esposo até o ponto 
de usarem vestidos de côr preta ou violacea no resto 
da vida, quando não pa!;sa111 a srgnnda:; 11upcias. 

Até á morte de D. llilippa, lia d<'l·rci O. Manud, 
cm que se prescreveu a cur preta, as vestes de lucto 
cm Portugal Cl'(ltn de Lurcl uranco. . 
~a Gran-Jkctunha, pela rPlaçf10 do pomposo sa1-

mcolo da rninlia Maria, cm 16!H, ~abe-sc c1nc já alli 
era usada a côr preta romo indic'atim de luc10. 

Na maior parte das tdhus afriea11as, quando morre 
algum parente, não se acccndc fogo na casa do defu11-
cto; as mulheres usam por uma srmana o ro;;to co
berto com véo preto, e os homens durante um mez 
não fazem a barba. 

Os iadigenas da AmcricJt do }lorte, n'cssns occasiões 
dolorosas, fazem desapparcccr Jogo os ohj<'rtos que 
pertenceram ao finado, e deixam de pronunciar para 
sempre, uas conversações, os nomes dos que se par
tiram da terra. 

Em França, onde a eôr preln para o lucto foi in · 
troduzidn, se nfto crrrunos, i1os ri ns elo soculo .X\'I ou 
começo do :xvu, usou-se urna rôr vi"ª, como o rn
camado ou purpura, por delermi1w~f10 de Luiz .xr, 
c1uando fal lcccu o seu antcccsso1-. n. A. 


